
Q
uem esperou esse final de semana para sair 
às compras se deu bem. Com clima bastante 
agradável, com direito a uma leve chuva no 
final da tarde que fez os termômetros caírem 

um pouquinho, as ruas ficaram tomadas. O movimento 
pelas lojas foi intenso e agradou lojistas que se disseram 
confiantes. Embora o ano se inicie com a posse de um 
novo presidente, empresários dizem que população está 
gastando bem. "Temos visto uma leve alta nas vendas, 
nada muito expressivo, mas que dá para notar. Embora seja 
um ano novo de incertezas, esse ano as pessoas parecem 
que resgataram o hábito de presentear e tem vindo 
comprar", disse Alexandre Gama proprietário de uma 
loja de acessórios. Para continuar facilitando a vida dos 
tangaraenses e de visitantes da região, o comércio continua 
nesta semana atendendo em horário especial. A partir de 
hoje, 17,  até o dia 21, o horário será das 08 às 21 horas.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Comércio fica aberto até às 21 horas, a partir de hoje

BASTIDORESDAPOLÍTICA

Biometria Dívidas em atraso Inadimplência cai

ARTIGO

A Justiça Eleitoral, por 
meio do Cartório da 19ª 
Zona Eleitoral de Tangará da 
Serra, iniciou desde a última 
segunda-feira, dia 03 de de-
zembro, e continua até o dia 
29 de março o recadastra-
mento biométrico. Interes-
sados devem procurar a Câ-
mara Municipal ou o Centro 
Cultural. É uma convocação 
obrigatória, todos os eleito-
res têm que comparecer.

De acordo com levan-
tamento de dados do indi-
cador do SPC Brasil e da 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL), o 
número de dívidas em atraso 
de moradores de Mato Gros-
so caiu 7,87%, em relação a 
novembro de 2017. O dado 
ficou abaixo da média da 
região Centro-Oeste (6,82%) 
e abaixo da média nacional 
(4,77%).

Como em novembro de 
2017 a variação no estado foi 
de 1,02%, houve desacelera-
ção anual do indicador. Con-
forme os dados, na passagem 
de outubro para novembro o 
número de dívidas dos ma-
to-grossenses caiu 2,19%. Na 
região Centro-Oeste, a varia-
ção foi de 0,11%, sendo que 
o setor com alta anual mais 
expressiva foi de Comunica-
ção (1,08%).

Era nanico
Barbudo esteve em uma 

reunião em Brasília (DF) com 
a direção nacional do parti-
do na semana passada, onde 
foi definida a nova Comissão 
Provisória para comandar a 
sigla, que era presidida por 
Victório Gali. Partido do 
novo presidente da Repúbli-
ca, o PSL, até pouco tempo 
era um partido nanico em 
Mato Grosso.
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Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Senador vê preconceito com gaúchos e compara "agro a Neymar"
Em defesa da não taxação do agronegócio, o senador José 

Medeiros (Podemos) declarou que setor é a “galinha dos ovos 
de ouro” do Estado e que os “pobres necessitam desta riqueza”. 
Ele também insinua que proposta de taxação é perseguição aos 
produtores rurais “gaúchos”.  “Eu penso assim: quer discutir 
taxação, chama o agronegócio e fala “a gente está querendo tanto, 
mas não ficam xingando, enxovalhando a nossa galinha de ovos 
de ouro””, destacou o deputado federal eleito em entrevista ao 
jornal do Meio Dia, da TV Vila Real. Medeiros afirma que políticos 
que propõe taxação devem avaliar a importância do setor. Assim, 
compara uma possível perda do agronegócio para Mato Grosso com 
o futebol. “Eu penso que tirar o agronegócio de Mato Grosso é o 
mesmo de tirar Neymar da seleção brasileira. Não vai dar certo”.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Saia justa

Bate x Rebate

Sei a diferença

Barbudo presidente
Eleito como o deputado 

federal mais votado por Mato 
Grosso, com 126.249 votos, o 
produtor rural do Município 
de Alto Taquari, Nelson Bar-
budo será o novo presidente 
do seu partido, o PSL, a partir 
do ano que vem. A informa-
ção foi confirmada por ele, 
que terá a juíza aposentada e 
senadora eleita, Selma Arru-
da como vice.

Mendes foi confrontado 
pela imprensa sobre a decla-
ração de Pedro Taques justa-
mente no momento em que 
saia de reunião no Palácio 
Paiaguás com o governador. 
Nesta terça-feira, 11, Mendes 
apresentou ao ex-aliado o 
projeto de reforma adminis-
trativa que reduz de 24 para 
15 secretarias.

O governador eleito por 
Mato Grosso, Mauro Mendes 
(DEM), respondeu declara-
ção do atual chefe do Execu-
tivo, Pedro Taques (PSDB), 
que na última semana de-
sejou sorte ao sucessor para 
enfrentar a crise econômica 
e declarou que “treino é trei-
no e jogo é jogo”. Mendes fez 
questão de dizer que não é 
uma pessoa inexperiente.

“Certamente treino é trei-
no, jogo é jogo. Conheço bem 
o que é treinar e o que é jogar.  
Não sou nenhum marinheiro 
de primeira viagem na admi-
nistração pública, reconheço 
que administrar um Estado é 
bem diferente de administrar 
uma Prefeitura, mas concei-
tos, valem pra qualquer seg-
mento”, rebateu.

Elas podem ser fundas, rasas, pequenas ou grandes. 
Mas elas são. Temos por toda parte, em casa, no 
trabalho, na sala, no quarto, na cozinha, no escritório, 
no banheiro... Sempre as temos. Gavetas parecem 
ser parte de nós, protegem segredos e despertam 
emoções. Que levante a mão quem não tem alguma 
coisa guardada em alguma gaveta.  As gavetas 
guardam coisas, objetos, pertences que muitas vezes 
nem lembramos mais. Elas revelam mistérios que 
nem sabíamos. Ah Gavetas! Vocês são demais. Fim do 
ano é uma boa hora para fazer uma visitinha à elas. 
Colocar fora tudo aquilo que não queremos levar para 
o próximo ano; acomodar em novo lugar aquilo que 
queremos manter como propriedade e recordação. Ali 
estão papéis, sempre muitos papéis. Cartas recebidas 
e aquelas que nunca foram enviadas ou respondidas. 
Fotos velhas ou novas. Receitas do remédio que nunca 
tomamos. Roupas novas e velhas, cosméticos, peças 
íntimas. Recibos e notas de muitas contas que pagamos. 
Boletos de todas as taxas e agências bancárias possíveis. 
Talheres organizados por utilidade, cor ou tamanho. 
Tranqueirinhas, muitas tranqueirinhas. Ufa! Gavetas, 
ainda bem que vocês existem. Queridas gavetas, 
obrigado por acolherem tantas coisas de nossas vidas. 
Até aquela tesoura que tanto procurava lá estava ela. 
Gavetas, contem-nos mais o que vocês têm. Ensine-
nos a terapia das gavetas. Gavetas, suas danadinhas! 
Mas fim de ano é tempo também de refazer as malas.  
Para re-fazer suas malas pense leve, pense livre, pense 

bem, mas não pense 
exageradamente. Re-
faça com carinho, com 
cuidado, com cautela, 
com afeto, com amor, 
talvez com uma dose de 
paixão. Sobre o refazer, 
quantas vezes já re-fez? 
Já sentiu medo de re-

fazer? Re-FAÇA um novo começo, seu nunca-fim, 
refaça sua vida, refaça seu talvez. Refaça sua jornada. 
Refaça seu caminho. Refaça sua decisão. Refaça sua 
missão. Ainda tens fôlego para refazer? Refaça! Para 
refazer, não coloque coisas demais. Para que tantas 
vaidades? Para que tantos receios? Para que tantos 
medos? Para que tanto? Leve, seja leve. Leve o que 
cabe no seu coração. Leve o que cabe na sua alma. 
Leve seus desejos, suas vontades. Leve, mas não re-
leve. Des-leve, desvele. Afinal, a vida é uma só, e não 
é errado refazer e recomeçar. Onde você quer chegar? 
Como deseja ir? Com quem você irá? O que você vai 
levar? Agora vai lá, arrume suas gavetas, desempoeire 
suas malas e siga.  

Prof. Me. Sebastian Ramos
professorsebastian@hotmail.com

GAVETAS E MALAS

Queridas gavetas, 
obrigado por 
acolherem 
tantas coisas de 
nossas vidas


